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Costa Conceição Silva4, Hans Raj Gheyi5, André Dias de Azevedo Neto6. 

 

RESUMO 

Esse estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes níveis salinos da água de irrigação no 

crescimento inicial de minimelancia cv. Sugar Baby através de técnicas estatísticas univariada e 

multivariada. O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação na Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia, em Cruz das Almas, BA. As sementes de minimelancia da cv. Sugar Baby foram 

semeadas em bandejas plásticas de polietileno contendo substrato composto de fibra de coco e húmus 

na proporção de 3:1 (v/v). O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro 

condutividades elétricas da água (CEa): 0,33; 1,5; 3,5; 5,5 dS m-1, com cinco repetições. As variáveis 

analisadas foram: tempo de emergência, índice de velocidade de emergência, teor de água, altura das 

plantas, número de folhas, massa fresca e seca da parte aérea. O aumento dos teores de sais na água de 

irrigação aumenta o tempo de emergência de mudas de minimelancia A altura e massa seca das plantas 

foram influenciadas negativamente com o aumento gradual dos níveis salinos. A CEa de até 3,5 dS m-

1 não interfere no crescimento inicial de minimelancia. A análise de componentes principais permite 

recuperar todas as informações referentes ao efeito da salinidade nas variáveis permitindo confirmar 

os efeitos significativos propostos pela análise univariada. A análise multivariada permite obter de 

forma objetiva um melhor detalhamento dos resultados. As CEa acima de 3,5 dS m-1 não são 

recomendas para a produção de mudas de minimelancia cv. Sugar Baby. 
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INITIAL GROWTH OF MINI WATERMELON SUGAR BABY IRRIGATED WITH 

BRACKISH WATER 

 

ABSTRACT 

This study aimed to evaluate the response of different salt levels of irrigation water in the initial growth 

of mini watermelon cv. Sugar Baby through univariate and multivariate statistical techniques. The 

experiment was carried out in a greenhouse at Federal University of Recôncavo of Bahia in Cruz das 

Almas, BA. The mini watermelon seeds of cv. Sugar Baby were sown in polyethylene plastic trays, 

using a substrate consisting of coconut fiber and humus in 3:1 (v/v) proportion. The experimental 

design used was completely randomized with four electrical conductivities of water (ECw): 0.33; 1.5; 

3.5; 5.5 dS m-1, with five repetitions. The variables analyzed were: plant height, number of leaves, 

fresh and dry shoot weight, emergence time, emergence speed index and water content. The increase 

in the levels of salts in the irrigation water increases the emergence time of seedlings of mini 

watermelon. The height and dry mass of the mini watermelon plants reduced with increasing salinity. 

ECw of up to 3.5 dS m-1 does not compromise the initial growth of mini-watermelon. The principal 

component analysis allows retrieving all information regarding the effect of salinity on the variables, 

allowing confirming the effects proposed by the univariate analysis. A multivariate analysis allows 

objectively obtaining a better detail of the results. Ecw above 3.5 dS m-1 are not recommended to 

produce mini watermelon cv. Sugar Baby seedlings. 

Key words: Citrullus lanatus, greenhouse, salinity, abiotic stress. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A produção de melancia no Brasil, em 

2017, foi de 2,31 milhões de toneladas, com 

uma área colhida de aproximadamente 105,06 

mil hectares, com destaque para a região 

Nordeste que produziu 663 mil toneladas, 

equivalente a 28% da produção nacional 

(IBGE, 2019). 

Destacada por possuir a maior produção 

de melancia do Brasil, uma parte considerável 

do Nordeste brasileiro apresenta clima 

semiárido. Devido a irregularidade das chuvas, 

na região semiárida o uso da irrigação na 

agricultura é indispensável sendo necessário o 

uso de água de qualidade inferior para a 

irrigação, como por exemplo, as águas salobras 

ou subterrâneas (NEVES et al., 2017). Para 

Sousa et al. (2016) o uso de águas residuais ou 

de qualidade inferior na agricultura seria uma 

boa opção, especialmente em períodos de 

escassez hídrica. 

Contudo, quando as sementes são 

submetidas à salinidade, o excesso de sais afeta 

a capacidade de absorção de água, que induz 

alterações bioquímicas e osmóticas na 

germinação e, consequentemente na 

emergência das plântulas (NÓBREGA et al., 

2020) e na produção de massa seca das mudas 

de melancia (SILVA JÚNIOR et al., 2020; 

NÓBREGA et al., 2020). Embora, os efeitos 

podem ocorrer em todos os estádios de 

desenvolvimento, todavia a germinação e o 

crescimento inicial das plântulas são as fases 

mais afetadas pela salinidade, na maioria das 

plantas (SARABI et al., 2016). 

A influência da salinidade no vigor, 

qualidade das sementes e acúmulo de biomassa 

tem sido reportadas em mudas de melancia por 

Silva Júnior et al. (2020) e Nóbrega et al. 

(2020), onde os autores observaram 

deterioração da qualidade de sementes e 

redução no acúmulo na biomassa seca de 

plantas. Portanto, avaliar o nível de tolerâncias 

das plantas aos sais é fundamental em áreas 

afetadas que podem comprometer a 

implantação da cultura (COVA et al., 2016), 

principalmente na fase de produção de mudas 

de melancia que está em ascensão científica 

(SILVA JÚNIOR et al., 2020). 

Diante do exposto, a aplicação de 

técnicas multivariadas em pesquisas sob 

condições de estresse salino pode ajudar a 

definir os indicadores efetivos para a 
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tolerância, aumentar a compreensão das 

respostas das diferentes cultivares de uma 

espécie (SARABI et al., 2016; AYADI et al., 

2018) e contribuir para a tomada de decisões 

em planejamentos ambientais. 

Por se tratar de uma cultura de grande 

importância econômica com vistas a sua 

inserção em regiões semiáridas, este estudo 

teve como objetivo avaliar o efeito de 

diferentes níveis salinos na germinação e 

crescimento inicial de minimelancia cv. Sugar 

Baby através de técnicas estatísticas univariada 

e multivariada. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em casa 

de vegetação, pertencente a Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das 

Almas, BA, a 12° 40’ 19” S, 39° 6’ 23” O, 220 

m de altitude. Segundo a classificação de 

Köppen, o clima é tipo tropical quente e úmido 

(Af), sem estação seca, com umidade relativa e 

temperatura média anuais de 80% e 24 °C, 

respectivamente, apresentando pluviosidade 

média anual de 1.143 mm. 

O substrato utilizado foi composto pela 

mistura de fibra de coco e húmus na proporção 

de 3:1 (v/v), o qual foi adicionado às bandejas 

plásticas de polietileno de 50 células. Em cada 

célula foi depositada uma semente de 

minimelancia cv. Sugar Baby a 2,0 cm de 

profundidade. 

O delineamento estatístico utilizado foi o 

inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e cinco repetições, cada repetição 

contendo 10 células de plântulas. Os 

tratamentos consistiram na utilização de quatro 

condutividades elétricas da água de irrigação 

(CEa): 0,33; 1,5; 3,5; 5,5 dS m-1. Os níveis de 

CEa foram estabelecidos considerando-se a 

cultura da melancieira como moderadamente 

sensível ao estresse salino, sendo a salinidade 

limiar de 2,2 dS m-1 no extrato de saturação do 

solo (correspondente a 1,5 dS m-1 na água) 

(AYERS; WESTCOT, 1999). 

Para obtenção dos diferentes níveis de 

salinidade foi utilizada água de abastecimento 

local (CEa = 0,33 dS m-1) com adição de cloreto 

de sódio (NaCl) a diferentes proporções. No 

preparo da água dos tratamentos foi 

considerada a relação entre CEa e concentração 

de sais, extraída de Richards (1954), conforme 

a Eq. 1: 

 

Q NaCl (mg L-1) = 640 x CEa (dS m-1)          (1) 

 

Em que: Q é a quantidade de sal a ser 

dissolvido na água; e CEa é a condutividade 

elétrica da água desejada. 

Antes da semeadura, elevou-se o teor de 

umidade do substrato até alcançar a capacidade 

de campo, utilizando água de abastecimento 

local. A irrigação foi realizada diariamente, 

aplicando-se em cada unidade experimental a 

reposição diária com respectivas soluções, com 

volume de 50 mL por tratamento, aplicada pela 

manhã e pela tarde. 

Ao longo do experimento os valores de 

pH e condutividade elétrica das soluções (CEa) 

foram monitoradas por meio de medidores 

portáteis de pH e de condutividade com 

resoluções de 0,01 e 0,01 dS m-1, 

respectivamente, e com compensação 

automática de temperatura (25 oC). 

No final do período experimental (15 

DAS - dias após semeadura) foram avaliados a 

altura de plantas (AP), utilizando uma régua 

graduada; o número de folhas (NF); a massa 

fresca da parte aérea (MFPA) e a massa seca da 

parte aérea (MSPA), ambas determinadas em 

balança analítica (0,0001 g). A MSPA foi 

determinada após a secagem das plantas em 

estufa com circulação forçada de ar a 65 ºC, por 

72 h. O teor de água (TA) foi determinado 

conforme Barros et al. (2010) utilizando a Eq. 

2: 

 

%TA=
MFPA-MSPA

MFPA
x 100                                 (2)  

 

Em que: TA é o teor de água, em %; 

MFPA é a massa fresca parte aérea, em g; e 

MSPA é a massa seca parte aérea, em g. 

Durante o experimento as plântulas 

foram monitoradas diariamente, levando-se em 

consideração apenas aquelas com cotilédones 

acima do nível do substrato, obtendo-se um 

valor cumulativo. 
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Assim, conforme metodologia proposta 

por Edmond e Drapala (1958), foi obtido o 

tempo médio necessário para atingir a 

emergência máxima (dias) e o índice de 

velocidade de emergência (IVE) em sementes 

por dia mediante as Eqs. 3 e 4, respectivamente. 

 

TE=
( N1G1)+(N2G2)+……. .  + (NnGn)

G1+G2+………+ Gn
                     (3) 

 

 

IVE=
(G1)

N1
+

(G2)

N2
+…+ 

(Gn)

Nn
                              (4) 

 

Em que: TE é o tempo médio necessário 

para atingir a emergência máxima, em dias; G 

é o número de plântulas emergidas observadas 

em cada contagem; e N é o número de dias da 

semeadura a cada contagem. 

Os dados foram testados quanto à 

normalidade (teste de Shapiro-Wilk) e 

posteriormente submetidos à análise de 

variância (ANOVA) pelo teste F (p < 0,05). 

Quando significativo pelo teste F, os dados 

foram analisados por meio de regressão 

polinomial. Os modelos foram escolhidos em 

função de sua significância pelo teste F e pelo 

coeficiente de determinação (R2). Todas as 

análises foram realizadas com o auxílio do 

software R (R Development Core  

Team, 2017), versão 3.3.4. Os dados  

também foram analisados por meio de  

Análise de Componentes Principais (ACP), 

feita com o mesmo software R, c 

onforme Pagès e Husson (2001) e Viana et al. 

(2018). 

Para tanto, foi realizada a padronização 

das variáveis originais em um novo  

conjunto de dados, conforme mostra a Eq. 5. 

 

Z =
X−X̅

S
                                                         (5) 

 

Em que: Z é o valor padronizado de X;

 X̅ é a média da característica; e S é o respectivo 

desvio padrão. 

A análise de componentes principais a 

partir dos eixos (1, 2, 3... n) permite a 

visualização dos resultados sob uma ótica do 

percentual em que o fenômeno em estudo pode 

ser explicado ou a forma como as informações 

originais podem ser recuperadas.  

Assim, o primeiro componente principal 

(Dim 1) explica o maior percentual da variância 

total. O segundo componente principal (Dim 2) 

explica a segunda maior percentagem e assim 

por diante, até que toda a variância é explicada, 

totalizando 100%. 

A incerteza associada a projeção de 

pontos no plano, conforme sugerido por 

Saporta e Hatabian (1986), é dada pela Eq. 6. 

 

PCi= ei
tx=ei1x1+ ei2x2+…+ eipxp                  (6) 

 

Em que: eip é o p-ésimo auto vetor; e x é o p-

ésimo valor da variável original. 

A técnica de análise de cluster é baseada 

na classificação de observações ao grupo de 

dados homogêneos em classes (clusters) com 

base nas semelhanças de uma classe e 

dissimilaridades entre diferentes classes 

(NADIRI et al., 2013). Esta é uma ferramenta 

eficaz para a identificação e seleção  

de amostras homogêneas grupos  

dos dados hidroquímicos (BELKHIRI et al., 

2012). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise de variância 

revelaram efeito significativo dos tratamentos 

para as variáveis TE, IVE,  

AP e MSPA (p < 0,01) e para as variáveis de 

TA e MFPA (p < 0,05). No entanto,  

não houve efeito significativo  

(p > 0,05) dos níveis de salinidade da água para 

o NF (Tabela 1).

 

 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis tempo médio necessário para atingir a 

emergência máxima (TE) em dias, índice de velocidade de emergência (IVE) em sementes dia-1, altura 
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de plantas (AP) em cm, número de folha (NF), massa fresca (MFPA) e seca da parte aérea (MSPA) 

em g e teor de água (TA) em %, de minimelancia cv. Sugar Baby irrigada com diferentes 

condutividades elétricas da água de irrigação (CEa). 

Fonte de 

variação 

 

GL 

  Quadrado médio  

TE IVE AP NF MFPA MSPA TA 

Tratamento 3 0,24** 45,56** 171,75** 0,22ns 50,26* 0,55** 0,93* 

Resíduo 16 1,87 5,78 17,12 0,09 10,28 0,07 0,27 

CV%  19,45 14,76 13,83 8,92 20,93 20,05 9,53 

Média Geral  3,21 0,71 9,46 3,30 15,32 1,39 90,88 

GL - Graus de liberdade; *, ** significativo em nível de 0,05 e 0,01 de probabilidade pelo teste F; ns - não significativo; CV – Coeficiente 

de variação 

 

Pela análise da Figura 1, pode-se 

observar que a salinidade aumentou 

linearmente o TE e diminuiu o IVE e a AP das 

plântulas de minimelancia cv. Sugar Baby. 

 

 
Figura 1. Tempo médio necessário para atingir a emergência máxima - TE (A), índice de velocidade de emergência - IVE 

(B) e altura de planta - AP (C) de minimelancia cv. Sugar Baby em função da condutividade elétrica da água de irrigação 

(CEa). 
 

O tempo médio de emergência das 

plântulas de minimelancia apresentou 

acréscimos de 0,1206 dias em função do 

aumento unitário da salinidade da água (Figura 

1A). Dessa forma, quando as plântulas foram 

irrigadas com o maior nível de salinidade (5,5 

dS m-1) houve um aumento de 21,3% no tempo 

de emergência em relação às plantas irrigadas 

com o menor nível de salinidade (0,33 dS m-1). 

Resultados contraditórios foram observados 

por Silva Júnior et al. (2020) ao avaliarem o 

tempo de emergência de melancia cv. ‘Crimson 

Swee’ irrigada com água de salinidade 2,5 dS 

m-1 cultivada a pleno sol. Para esses autores o 

tempo de emergência variou conforme o 

substrato de 5 a 8 dias. 

Os resultados do presente estudo podem 

ser explicados pelo fato de que o aumento da 

concentração de sais reduz a absorção de água 

podendo ocasionar atraso na emergência de 

plântulas. Nesse sentido, Nóbrega et al. (2020) 

enfatizam que o excesso de sais no substrato, 
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proveniente da água de irrigação, reduz o 

potencial osmótico, diminuindo a absorção de 

água e causando alterações bioquímicas na 

germinação das sementes. 

Em relação ao IVE e AP observa-se que 

a salinidade da água de irrigação promoveu 

redução linear de 7,9 e 6,1%, respectivamente, 

por incremento unitário da condutividade 

elétrica da água de irrigação (CEa) (Figura 1B 

e 1C). Ao relacionar o menor e maior 

tratamento de salinidade, podemos verificar 

uma redução de 42,5% no IVE e de 32,3% na 

AP de minimelancia cv. Sugar Baby. 

Resultados semelhantes foram observados por 

Nóbrega et al. (2020) que o IVE e o 

comprimento de plântula diminuíram com o 

aumento da condutividade elétrica da água de 

irrigação. 

Dentre os efeitos mais comuns da  

 

salinidade, estão a restrição do crescimento e 

desenvolvimento das plantas. Rodrigues et al. 

(2018) enfatizam que o estresse salino causa 

redução na turgência devido à diminuição do 

conteúdo de água, reduzindo a expansão celular 

e, consequentemente, o crescimento das 

plantas. 

No que se refere ao efeito dos tratamentos 

na variável NF não foi observada influência 

significativa pelo estresse salino, apresentando 

valores médios de 3,3 folhas por plantas 

(Tabela 1). Semelhante ao resultado deste 

estudo, Dias et al. (2015) não encontraram 

diferença significativa para NF até 25 dias após 

semeadura na cultura do melão. 

A MFPA foi afetada significativamente 

pelo acréscimo dos níveis de salinidade na água 

de irrigação (Figura 2A) com decréscimo de 

1,1767 g (6,3%) para cada incremento unitário 

da CEa, observando-se, portanto, redução de 

33,6% sob maior nível de salinidade (5,5 dS m-

1) em relação às plantas controle (sem adição de 

NaCl).  

O mesmo ocorreu para a variável MSPA 

(Figura 2B), com redução de 39,4%. 

 
Figura 2. Massa fresca – MFPA (A) e massa seca – MSPA (B) e teor de água (C) da parte aérea das plantas de minimelancia 

cv. Sugar Baby em função da condutividade elétrica da água de irrigação (CEa). 

 

Uma menor produção de matéria fresca e 

seca nos níveis de salinidade mais elevados 

podem também estar associada à redução do 

potencial osmótico do substrato, limitando a 

absorção de água e nutrientes pela plântula e 

levando à redução do crescimento (ARAÚJO et 

al., 2016). 
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A redução no acúmulo de massa fresca e 

seca sob salinidade tem sido constatada por 

Nóbrega et al. (2020) onde os autores 

atribuíram as diminuições na MS a alterações 

que a salinidade promove nos processos 

fisiológicos e bioquímicos das plantas. 

Na Figura 2C observa-se um aumento no 

teor de água na plântula com a salinidade.  

As plantas quando submetidas a condições 

adversas como estresse salino alteram suas 

características morfológicas (DINIZ et al., 

2018), assim acumulam água, tanto para 

armazenamento como para diluição dos íons 

tóxicos Na+ e Cl- (COVA et al., 2016). No 

entanto, neste estudo o aumento foi mínimo 

(0,20%) por incremento unitário da salinidade). 

Na Figura 3A representa a análise de 

componentes principais na qual, as variáveis 

são apresentadas no espaço e através de  

setas associadas a uma direção, indicando  

um nível de importância da  

variável em explicar o fenômeno (efeito da 

salinidade). 

 

 
Figura 3. Análise de componentes principais (A) e agrupamento das variáveis (B) do crescimento inicial de minimelancia 

cv. Sugar Baby sob diferentes condutividades elétricas da água de irrigação (T1 - 0,33; T2 - 1,5; T3 - 3,5; T4 - 5,5 dS m-

1). 

 

O vetor salinidade está no sentido oposto 

às variáveis analisadas (AP, MFPA, NF, MSPA 

e IVE). Em outras palavras, o fator salinidade é 

inversamente proporcional ao efeito causado 

no crescimento das plântulas. Isso implica dizer 

que os altos níveis de sais presentes na água 

reduzem as variáveis AP, NF, MFPA, MSPA e 

IVE. 

Sousa et al. (2016) observaram que o 

aumento da salinidade diminuiu as variáveis de 

crescimento de minimelancia cv. Smile. A 

análise univariada através das regressões, 

indica que o aumento nos níveis de salinidade 

promoveu um acréscimo do TE. Isso foi 

confirmado pela análise multivariada, em que 

os vetores dessas variáveis estão no mesmo 

sentido, ou seja, apresentam correlação positiva 

direta. 

A variável TA por apresentar baixa 

variação em termos de valores, possui 

comportamento atípico, quando comparado 

com as demais variáveis. Para tanto, o vetor TA 

na Figura 3A possui valor zero no que diz 

respeito ao eixo Dim2, eixo este que possui 

menor percentual (8,37%) de explicação das 

variáveis. 

Uma germinação rápida é uma 

característica de grande importância para 

alcançar altas produtividades. Sendo o TE uma 

variável afetada pela salinidade, essa 

correlação positiva é uma ferramenta 

importante na definição da salinidade que se 

deve usar na fase de emergência de plântulas. 

Os dois primeiros eixos (Dim 1 e Dim 2) 

na ACP resumem bem o efeito dos níveis de 

sais no crescimento inicial da minimelancia. O  

primeiro componente resume as informações 

contidas na tabela de dados incluindo as 

repetições, concentrando a maioria das 

informações, enquanto o segundo fornece uma 

porcentagem menor, mas complementar. A 

soma das porcentagens de explicação dos 
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componentes permite deduzir a taxa de perda 

de informação dos dados. Os eixos apresentam 

um percentual de inércia de 8,37 e 84,86%, 

obtendo um percentual acumulado de 93,23%. 

A Figura 3B, apresenta a dispersão de 

cada repetição dentro dos eixos (Dim 1 e Dim 

2). Separados por cores, verifica-se a formação 

de dois grupos, um contendo os tratamentos 1, 

2 e 3, e mais afastado, o tratamento 4. Dessa 

forma, verifica-se que a salinidade de água de 

até 3,5 dS m-1 (T3) para o crescimento inicial 

de minimelancia, é mais homogêneo, pois os 

indivíduos analisados estão menos dispersos 

quando comparados aos indivíduos submetidos 

aos tratamentos 1 e 2 (T1 e T2). O grande grupo 

formado pelos tratamentos 1, 2 e 3, indica um 

efeito semelhante nas variáveis de crescimento 

inicial de plântulas. 

A análise de componentes principais tem  

 

sido bastante utilizada como ferramenta 

auxiliar na análise de crescimento de plantas. 

Uma das vantagens é uma análise simultânea 

de diferentes variáveis para elevar a precisão 

dos dados da planta em diferentes níveis de 

sanidade (AYADI et al., 2018). A exemplo 

disso, Dezfuli et al. (2016), quando em teste de 

germinação com variedades de alfafa 

submetidas a diferentes níveis de salinidade 

verificaram uma correlação positiva entre o 

peso seco da parte aérea, comprimento da 

radícula, comprimento da plântula em função 

dos níveis de sais aplicados. No primeiro eixo 

da ACP, o Dim 1 segundo os autores pode ser 

representativo indicando um índice potencial 

de desempenho e componente de tolerância à 

salinidade. 

Conforme confirmado por Sarabi et al. 

(2016), a análise de componentes principais 

(ACP) pode ser usada como um indicador 

preciso e fácil para verificar a influência da 

salinidade na germinação de melão. 

O agrupamento hierárquico dos 

indivíduos analisados em cada nível de 

salinidade é mostrado na Figura 4. 

 

 
Figura 4. Agrupamento hierárquico das variáveis do crescimento inicial de minimelancia cv. Sugar Baby irrigadas com 

águas de diferentes condutividades elétricas da água (CEa). Legenda: (T1 - 0,33; T2 - 1,5; T3 - 3,5; T4 - 5,5 dS m-1). 

 

O dendograma (Figura 4) permite inferir 

que os tratamentos 0,33; 1,5 e 3,5 dS m-1 fazem 

parte do mesmo grupo, conforme apresentado 

na Figura 3B. Isso significa que água com 

salinidade de até 3,5 dS m-1 não afeta o 

crescimento inicial da minimelancia. Em 

contrapartida, valores na ordem de 5,5 dS m-1 

se tornam prejudiciais na formação das mudas. 

Portanto, para a produção de mudas de 

minimelancia não é Sugar Baby, não é 

recomendada a irrigação com água de 

salinidade superior a 3,5 dS m-1. 
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O dendograma na Figura 4 indica que os 

dois primeiros eixos da ACP são suficientes 

para analisar os dados. As informações de 

similaridade entre os indivíduos podem ser 

recuperadas através dos eixos Dim 1 e Dim 2. 

A análise dos indivíduos a partir do terceiro e 

quarto eixo (Dim 3 e Dim 4) não teria 

informações que representassem o efeito da 

salinidade na germinação da minimelancia. 

 

 

CONCLUSÕES 

A germinação, índice de velocidade de 

emergência, altura e massa seca das plantas de 

minimelancia cv. Sugar Baby foram 

influenciadas negativamente com o aumento 

gradual dos níveis salinos, não sendo 

recomendado para produção de mudas a 

utilização de águas para irrigação com 

salinidade superior à 3,5 dS m-1. 

A análise multivariada cujos eixos 

expressam o grau de representatividade dos 

resultados permite uma análise mais robusta 

dos resultados, quando comparado com uma 

análise univariada (teste F), saindo das análises 

quantitativas feitas a partir de regressões. 
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